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Abstract. This essay has the objective to present the results, and also the steps of  
execution  of  the  Project  developed  on  Instituto  Federal  de  Goiás  –  Campus  
Inhumas, by Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Tecnológica (PIBIT). At  
first we present the issues of literature disease in the school caused, either by the  
system of education that isn’t  efficient enough on helping the students to  arouse 
interest in reading, most of times causing the students to have no reading habits,  
and even adopting a negative view towards literature. I present in a second moment  
the results of researches, and its respective conclusions, in wich we were able to  
indicate the disinterest and disappointment of students towards the reading action,  
and the problems it causes to the student. At last I present the activities developed  
as  a  way  to  appease  student’s  the  reading  problems  and  also  the  textual  
interpretation  problems and  the  results  we  obtained  using  qualitative  and  
quantitative data wich points that students read more and better if they understand  
the importance of the reading action.
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Resumo. Esse artigo apresenta os resultados, bem como os passos da execução do  
projeto  desenvolvido  no  Instituto  Federal  de  Goiás  –  campus  Inhumas,  pelo  
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Tecnológica  (PIBIT). Em primeira  
instância apresento a problematização da defasagem da leitura no âmbito escolar  
causada, em parte, pelo sistema de ensino-aprendizagem que é pouco eficiente no  
que se diz de despertar interesse dos discentes pela leitura, fazendo com que eles  
não adquiram o hábito de ler, e ainda adotem uma visão negativa em relação a ela.  
Apresento  em um segundo momento resultados de pesquisas,  e  suas  respectivas  
análises, que apontam o desinteresse e o descontentamento dos alunos em relação  
ao ato de ler,  e  as  desvantagens que isso gera ao aluno.  Por fim apresento as  
atividades  realizadas  como  forma  de  amenizar  os  problemas  de  leituras  e  
interpretação  textual  dos  discentes  e  os  resultados  obtidos  por  meio  de  dados  
qualitativos  e  quantitativos  que  apontam  que  os  alunos  leem  mais  e  melhor  e  
entendem a importância do ato de ler.
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1. Introdução
As dificuldades  de leitura e interpretação de textos não são novidade no nosso país. Ainda 
com significativos  índices  de  analfabetismo,  incluindo  o  funcional,  o  Brasil  sofre  com a 
deficiência  que  traz  inúmeras  desvantagens  aos  nossos  cidadãos,  que  muitas  vezes  não 
entendem a importância do ato de ler e os benefícios adquiridos para si e gerados para o país. 
“No sentido de ,através da leitura, participar da conquista de uma convivência social mais 
feliz e menos injustas para todos.”(SILVA,1999)
Uma nação que lê é uma nação que apresenta melhores índices de desenvolvimento, é 
o que se tem dito há muito tempo, por meio, inclusive , de dados estatísticos que nos mostram
que são os países chamados desenvolvidos, que possuem os mais altos índices de leitura per 
capita.
Entretanto  é  necessário  compreender  a  leitura  não  apenas  como  quantidade,  mas 
também como qualidade. A solução não é apenas ler mais, mas ler melhor, compreender o 
que se lê e saber usar a leitura como instrumento de libertação. 
“Não acrescentamos ao ato de ler algo mais de nós além do gesto mecânico de decifrar 
sinais”  (MARTINS,  1994)  e  a  partir  disso,  é  necessário  derrubar  conceitos  errôneos,  e 
entender que a função da leitura vai desde educar, informar até persuadir e propiciar o lazer, 
ler vai muito além do que se imagina. Leitura não é algo restrito à palavra escrita, (FREIRE, 
1981; MARTINS,1994) abrange a palavra falada e a palavra em forma de imagens. Lê-se um 
texto publicitário ou uma charge por exemplo, muito embora ambos sejam compostos por 
imagens ou combinação entre imagens e palavras, na maioria das vezes.
O contexto escolar é apontado como o principal “promotor de leitura” e restringe-se a 
ele a responsabilidade de formar leitores, entretanto na maioria dos casos os procedimentos de 
ensino-aprendizagem aplicados  em sala  de aula,  mais  inibem o gosto pela  leitura  do que 
realmente  o  despertam  e/ou  influenciam.  São  apresentados  aos  alunos  trechos  ou  obras 
completas dos quais deve-se extrair um conjunto de informações que torna a leitura alienada e 
não  permite  ao  leitor  atravessar  a  linha,  não  tão  tênue,  entre  ler  e  decifrar  sinais 
mecanicamente,  é  importante  ressaltar  que  “reagimos  assim ao  que  não  nos  interessa  no 
momento”. (MARTINS, 1994) 
As  Orientações  Curriculares  para  o  Ensino  Médio  propostas  pelo  Ministério  da 
Educação (MEC) dão ênfase a importância  da leitura  na escola,  bem como as falhas nos 
sistema  ensino-aprendizagem.  As  críticas  são  bastante  claras  quanto  a  “focalização”  da 
leitura, feita através da fragmentação de textos que impede a “experiência plena de leitura, 
prática  que  se  revela  um dos  mais  graves  problemas  ainda  hoje  recorrentes”.  Os  alunos 
precisam aprender  a  ler,  e  o  âmbito  escolar  deveria  proporcionar  esse  real  aprendizado. 
“Estamos entendendo por experiência literária o contato efetivo com o texto. Contato efetivo 
entre leitor e leitura ou leitor e mundo.(BRASIL, 2008). 
Dessa forma, temos um problema um tanto complexo: de um lado estudantes que não 
desenvolveram o hábito de leitura, e,consequentemente, possuem uma enorme defasagem de 
interpretação textual; e do outro uma política de aprendizagem que além de falha, não tem 
acompanhado as necessidades interpretativas dos discentes.
2. Objetivos
A partir de toda essa problemática o objetivo do projeto desenvolvido, e que será apresentado 
no decorrer  do presente artigo,  foi  de incitar  a relação entre leitor  e texto,  estimulando a 
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compreensão e a interpretação do mesmo. De forma a implementar uma prática continuada de 
leitura dentro e fora de sala de aula, que realmente trouxesse contribuições para os alunos, que 
tanto tem sofrido com a má relação entre quem lê, o que se lê e como se lê.
Primeiro passo
Não é possível partir para a busca de soluções sem antes averiguar quais os empecilhos. O que 
leva o discente a se desinteressar pela  leitura? Qual o motivo de a interpretação textual ser 
uma das maiores dificuldades, tanto nas disciplinas de Língua Portuguesa e Literatura, como 
nas das ciências exatas, durante a leitura de um enunciado matemático, por exemplo? Essas 
suspeitas de defasagens relacionadas à leitura são realmente concretas? Foram algumas das 
perguntas que serviram como base para investigação de o porque e como ocorre a suposta 
defasagem de leitura no âmbito escolar. 
192  alunos  dos  cursos  Técnicos  Integrados  que  constituem  o  corpo  discente,  do 
campus Inhumas,  do Instituto Federal de Educação, Ciência  e Tecnologia de Goiás (IFG) 
responderam, no segundo semestre  de 2009, um questionário,constituído por 11 perguntas 
objetivas, cuja principal pretensão era apurar os obstáculos para a efetivação de leituras na 
escola.
A partir da realização dessa pesquisa quantitativa sobre leitura na escola ,constatou-se 
que 28% dos discentes gostam de ler e leem. (vide figura1).
Figura1
E já os outros 72% não gostam de ler, ou mesmo gostando não possuem o hábito de 
realizar leituras.  O que torna evidente que os alunos do Ensino Médio e Técnico,  em sua 
maioria, não possuem o hábito de ler e consequentemente sofrem com essa prática, ou a falta  
dela. É realmente preocupante pensar que a leitura está restrita a uma ínfima parte do corpo 
discente e imaginar as complicações que isso pode trazer para esses indivíduos.
O mais intrigante, e o que nos apontou uma das maiores dificuldades previstas para o 
desenvolvimento do projeto, foi outro dado obtido. (vide figura2).
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Figura2
Como é possível que menos de 30% dos discentes afirmem ler, enquanto apenas 10% 
afirmam não ter o hábito de leitura? É bastante contraditório 45% dos estudantes afirmarem 
ler por vontade própria, sendo que outro dado nos mostra que não há o hábito de ler. E só  
17% se consideram bons leitores (figura3). Há um problema, mas não o seu reconhecimento 
total por parte de quem o sofre.
Figura3
Dando continuidade à  análise,  como pode-se observar  na figura abaixo (figura4)  a 
falta de tempo é apontada como o principal obstáculo que impede a efetivação da leitura. 
Enquanto que apenas 16% confessam ser a falta de interesse. 
Figura4
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Os dados  nos  apontam que os  alunos  não possuem verdadeiramente  o  gosto  pela 
leitura, não possuem o hábito de ler e não compreendem sua real importância e as implicações 
que a ausência de leitura gera.
Desafios 
Falar em estímulos à leitura e ao leitor nos permite enxergar desafios por dois lados: desafios 
da leitura e desafios do leitor. É notável que os desafios de leitura são os impostos pela nossa 
própria  cultura  e  sociedade,  que  mais  ensina  a  desprezar  a  leitura  do que  realizá-la  com 
competência. 
Além de  o ensino-aprendizagem a  que  estamos  subordinados  ser  falho  no quesito 
ensinar a ler, uma vez que:
Falar em leituras remete diretamente a livros, e não se pode falar de livros sem falar  
de antilivros, os  livros didáticos. Que são uma praga. Uma das coisas mais irritantes é 
ouvir  um vendedor  de  livros  dizer  que  no  volume tal  está,  por  exemplo,  toda  a 
filosofia. (...)
Os livros didáticos são assim: espécies de pedaços de enciclopédias, com o agravante  
de serem mal feitas. Seu mal vem basicamente de se tornarem paradigmas do livro. 
Acabam por ser utilizados metonimicamente: a parte pelo todo. Milhares de alunos 
fazem neles suas “pesquisas”, levados a achar que neles se contém tudo o que se sabe. 
Depósitos de pseudoverdades da ciência, estes livros são responsáveis pela perda da 
curiosidade. E quem não tem curiosidade não lê. (POSSENTI,1992)
Além disso, POSSENTI (1992) fala sobre a censura, baseada em um falso moralismo, 
que não permite aos alunos lerem bons livros, definindo essa atitude como uma das piores 
pragas  de  leitura.  Além  da  “leitura  única”  baseada  na  autoridade  e  não  no  trabalho 
interpretativo,  que exige uma única leitura,  para todos da mesma série no mesmo ano no 
mesmo país. 
Outro fato que merece discussão é o de a leitura na escola ainda ser vista como uma 
atividade restrita; deve-se ler para ter um bom desempenho no vestibular; deve-se ler para 
escrever melhor, para interpretar melhor, para se informar. Deve-se ler para aprender, mas 
como  fazê-lo  se  não  aprendeu-se  a  ler?  Talvez  o  maior  erro  seja  restringir  a  leitura  a 
instrumento de aprendizagem de tudo, menos dela mesma. 
Reforço que aprender a ler não significa apenas decifrar sinais, quem sabe ler e lê 
muitas vezes não lê, assim com quem sabe ver e vê muitas vezes não enxerga, o que torna 
muito oportuna a afirmação de  Saramago  "Se podes olhar, vê. Se podes ver, repara",. Por 
natureza sabemos ver, mas não aprendemos (ou não queremos) enxergar. 
Enxergar, eis o principal desafio do leitor. Todos esses esteriótipos da leitura fazem 
com  que,  muitas  vezes,  o  leitor  a  enxergue  como  algo  exaustivo  e  enfadonho  e  só  se 
subordinam ao sacrifício de ler quando realmente é necessário, uma vez que o pretexto de 
leitura  usado  em sala  de  aula  para  o  estudo  de  gramática  ou  algo  similar  já  cuidou  do 
esgotamento e da desmotivação dos nossos discentes.
Vale ressaltar  que a  importância  da leitura não se limita  a  sala de aula.  Ler  é tão 
importante no contexto escolar como na vida. Ler é somar-se ao mundo, é fazer-se menos 
indecifrável,  é  encantar-se  com as  diferenças  (QUEIRÓS, 1999).  O  homem que lê,  é  o 
homem que evolui,  que  se  deixa  invadir  pela  palavras,  que  deixa  a  palavra  torná-lo  um 
indivíduo melhor. Um indivíduo que pensa por si próprio. A leitura cede alforria ao nosso 
pensamento e  nós torna escravos de nos mesmos na busca pelo entender.
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Além do descortinamento dos desafios empíricos, cuidou-se de usar desafios literais 
como forma de tentar promover a efetivação da leitura no âmbito escolar. Foi dessa forma que 
no fim do segundo semestres de 2009 iniciou-se um “duelo” entre leitura e leitor, que ocorreu 
semanalmente através do que se convencionou  chamar de Desafios de leitura, uma proposta 
de atividades facultativas, que foram realizadas a partir da leitura de algumas crônicas do livro 
O melhor das Comédias da vida privada de Luiz Fernando Veríssimo, consideradas de fácil 
entendimento e disponíveis na própria biblioteca do campus. 
A atividade era proposta no início da semana e o aluno que se dispunha a participar 
tinha  até  o  fim  da  mesma  para  responder  a  uma  questão  discursiva  referente  ao  texto 
escolhido e depositá-la numa urna, em sequência elegia-se a melhor resposta da semana e no 
fim o aluno que acumulava mais vitórias era agraciado com 1 ponto extra na disciplina de 
língua portuguesa. 
O principal intuito dos Desafios de leitura foi o de estimular através da competição a 
reflexão diante do que foi lido, propondo aos aluno o que  BAKTHIN (1986) chamou de 
contrapalavra, que é colocada em oposição a palavra do locutor fazendo-o compreender o que 
foi lido, criando uma interação entre leitor e leitura, através do dialogo contínuo.
Como já era  de se prever  poucos alunos se interessaram pelos  Desafios,  e  não se 
empenharam em  melhorar os problemas com interpretação de texto que os aflige. Isso se 
deu , em parte,  ao momento em que os desafios foram propostos já que era fim de ano letivo,  
entre  provas  finais  e  eventos  extracurriculares,  grande  parte  dos  alunos  optou  por  não 
participar.
A maior vantagem do Desafio de leitura foi de certa forma “mascarar o ato de ler, uma 
vez que  tratou-se de uma nova proposta de estímulos, o discente lia por vontade própria e 
ainda poderia receber uma recompensa se conseguisse interpretar o texto da melhor forma.  Se 
opondo  ao  que  ocorre  no  dia-a-dia  acadêmico  no  qual  o  aluno  acaba  forçado  a  realizar 
algumas  leituras,  que  muitas  vezes  se  tornam exaustivas  e  pouco  aprazíveis  causando  o 
sentimento de rejeição literária, que descortinei anteriormente. 
As  atividades  foram propostas  durante  um curto  espaço  de  tempo  e  interessou  a 
poucos alunos por fatores já citados, entretanto podemos considerá-las de alta importância 
pois  se  tratou  do  reconhecimento  do  que  estava  por  vir  e  também  do  apontamento  das 
melhores  formas  de agir  e  atingir  quem necessita.  A partir  da  correção das  atividades,  o 
espanto com a carência de interpretação dos alunos foi grande.
É  realmente  espantoso  como  os  alunos  demonstram  dificuldades  em  extrair 
informações básicas do texto e dissertar sobre elas. Nesse “duelo” entre leitura e leitor não 
houve vitorioso, o leitor descortinou a ferida antiga que tanto aflige e que tentamos a cada 
passo do projeto curar, enquanto a leitura tonta e má compreendia não conseguiu usar suas 
armas para provocar a luta entre o que é lido e quem lê. 
O desafio de leitura serviu principalmente para mostrar aos alunos o real problema que 
eles enfrentam. Grande parte dos alunos que participaram surpreendeu-se após entrega das 
atividades, buscando ajuda na compreensão de algumas questões. Mesmo aqueles que não 
foram agraciados com o prêmio receberam uma recompensa maior: a identificação de uma 
deficiência e a busca para melhora da mesma.
Como já havia dito o desafio funcionou como o primeiro passo de uma longa jornada 
que teve como meta  a cura da ferida que impede o leitor  de caminhar  por tantos  outros 
caminhos.  Um longo trabalho pela  frente  e  uma incessante busca por resultados  que não 
significassem apenas um conjunto de dados numéricos, mas que também fizessem a diferença 
na vida dos alunos e realmente os ajude a resolver o problema gritante que os impede de 
alcançar melhores resultados, foi o combustível para a busca de soluções.
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Encontros 
A realização de grupos de estudos, através de Encontros de leitura, foi a solução mais viável 
encontrada para promover a prática continuada de leitura fora da sala de aula , de forma a 
tentar amenizar o alto índice de desinteresse de leitura por parte dos estudantes.
Os chamados Encontros de Leitura foram realizados durante todo o 1° semestre de 
2010. Durante todas as quartas-feiras das 18:00 as 19:00 horas, os alunos se reuniam com um 
único intuito: ler. Os Encontros de leitura permitiram aos alunos compreender a importância 
do ato de ler, e colocar em prática o que FREIRE (1981) defende como sendo o ato de ler :
“Percepção crítica, interpretação e ‘re-escrita’”
Levando em consideração essas três “fases” que o ato de ler implica, buscou-se fazer 
com que os alunos compreendessem a função e o papel da leitura, criando relações e novas 
visões,  de  forma  a  sair  da  mesmice  da  sala  de  aula  onde  considera-se  a  leitura  e  sua 
interpretação sob uma única perspectiva. Não há uma forma certa de ver e relacionar a leitura,  
mas há uma forma de ensinar que é necessário questionar e relacionar de forma coerente.
Os encontros de leitura apresentaram aos alunos texto selecionados anteriormente e 
foram divididos em 3 módulos:
 Modulo crônicas: que compreendeu todo o mês de março, onde foram
lidos diversos textos de diversos autores, como Stanislaw Ponte preta, Fernando Sabino, 
Marta Medeiros e Rubens Braga:
 1ª semana- Velha Contrabandista -  Stanislaw Ponte Preta 
 Inferno Nacional – Stanislaw Ponte Preta
De mel a pior – Fernando Sabino 
 A última Crônica – Fernando Sabino
2ª semana-Foi uma senhora – Rubens Braga 
Telefone – Rubens Braga
 Um pé de Milho – Rubens Braga
3ª semana – A moça que foi a Paris – Stanislaw Ponte Preta
A tristeza permitida – Martha Medeiros 
O Mulherão -  Martha Medeiros
4ª semana - Proposta de produção textual em grupos a partir de imagens ,aparentemente sem 
ligação, disponibilizadas aos alunos.
 Módulo  Contos:  que  devido  ao  gênero  textual  possuir  maior
complexidade,  uma vez que se trata  de textos  mais  profundos e  ricos  do que os do 
módulo anterior, se estenderam por dois meses, abril e maio. Reuniu grandes obras da 
literatura  que  permitiram aos  alunos  sofrer  uma evolução  significativa  na percepção 
crítica, interpretação e re-escrita:
1° mês:
1ª semana – Passeio Noturno – Rubem Fonseca 
2ª semana – Passeio Noturno II – Rubem Fonseca
3ª semana – Moça Tecelã – Marina Colasanti 
4ª semana – A Gaiola – Augusta Faro 
Coração revelador – Edgar Alan Poe 
2º mês
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1ª semana – Formigas – Augusta Faro
2ª semana – Ninho de periquitos – Hugo de Carvalho Ramos 
Dragão chinês – Augusta Faro
3ª semana – A Negrinha – Monteiro Lobato
Felicidade Clandestina – Clarice Lispector
4ª semana – Maria Caboré – Ronaldo Correa Brito
 Módulo charges  e  quadrinhos:  onde foram apresentados textos  em forma de imagens,
mostrando  aos  alunos  que a  leitura  não precisa  necessariamente  se  restringir  a  forma
verbal. Nas duas primeiras semanas do mês de Junho foram estudadas algumas charges e
questões  de  vestibulares  que  as  envolviam,  o  que  é  cada  vez  mais  comum.  As  duas
semanas restantes do mês de junho serviram para o estudo dos quadrinhos e pesquisa
quantitativa e qualitativa sobre a contribuição do encontros de Leitura aos alunos:
1ª semana - Charges de André Abreu, Bruno e Jorge Braga.
2ª semana – Questões de vestibular e prova interdisciplinar envolvendo charges.
3ª semana – Quadrinhos de Orlandeli, Elmano Silva; e cartum de Maitena.
4ª semana – Aplicação de questionários quantitativos e qualitativos dinâmica em grupo e 
encerramento das atividades.
Todos os alunos dos cursos técnicos do campus foram convidados a participar dos 
Encontros de Leitura, entretanto,  como já era de se esperar, apenas uma pequena parte se 
interessou.  O primeiro  Encontro contou com a  presença  de  apenas  14  alunos,  o  que  foi 
realmente decepcionante, considerando o número de alunos que o projeto visava atingir. Os 
alunos estavam um tanto tímidos e a insegurança quanto a continuidade de frequência deles 
era  preocupante.  Para  prender  a  atenção  dos  alunos  e  despertar  interesse  já  no  primeiro 
encontro foram escolhidos textos leves e descontraídos, por isso a escolha do gênero textual 
crônica como primeiro módulo.
O segundo encontro contou com a presença de 32 alunos, mais da metade que esteve 
presente no primeiro. A leitura despretensiosa e facultativa, diferentemente do que ocorre em 
sala de aula, despertou o interesse dos participantes a ponto de convidar aos amigos para que 
participassem também.
A turma se soltou um pouco mais no segundo encontro, permitindo que a visão crítica 
aflorasse.  Uma média  de 25 alunos participaram dos encontros  até  seu encerramento  e  o 
resultado obtido foi positivo.
A pesquisa quantitativa realizada com vinte alunos que participaram assiduamente, e 
estavam presentes no último Encontro, apontou que 95% deles apresentaram alguma mudança 
em relação à frequência de leitura após sua participação nos  Encontros de leitura,  e 85% 
afirmaram que seu interesse pela leitura aumentou muito ou pouco.
O fato de a frequência e interesse pela leitura, da maioria dos alunos, ter aumentado 
graças aos Encontros de Leitura superou as expectativas.
No  quesito  interpretação  textual  a  pesquisa  também  apontou  melhoras,  85%  dos 
discentes afirmaram estar conseguindo interpretar melhor os textos. E 95% acharam que o 
Encontro apresentou contribuições positivas no contexto escolar e/ou fora dele. Esse dado nos 
mostra que o projeto em partes conseguiu atingir um dos seus objetivos maiores, que era o de 
implementar uma prática continuada de leitura dentro e fora da sala de aula, se os alunos 
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acham que houve uma contribuição das leituras dentro e fora do contexto escolar, significa 
que eles compreenderam a importância da leitura e supostamente vão ler mais e melhor dentro 
e fora de sala.
Em relação  a  capacidade  de  leitura,  90% afirmam  que  sua  capacidade  de  leitura 
ampliou após a participação nos Encontros , enquanto 100% deles afirmaram que as leituras 
realizadas enriqueceram o seu repertório textual.
A  partir  disso  pode-se  afirmar  que  a  realização  dos  Encontros  de  leitura trouxe 
contribuições para os alunos, dentro e fora do contexto escolar, a capacidade de interpretação 
textual foi melhorada, além de a capacidade de leitura ter sido aumentada enriquecendo o 
repertório textual e de vida dos participantes. 
90% acham que essas atividades contribuíram ou contribuirão para a sua formação 
acadêmica e pessoal, e 100% deles continuariam participando caso o Encontro prosseguisse.
Esses  dados  nos  provam que  a  leitura  é  sim  uma  das  grandes  responsáveis  pela 
formação acadêmica e pessoal de um indivíduo, e que nunca deve-se ignorar ou limitar sua 
importância.
Considerando “que o ato de ler sempre estará ligado a interação das condições internas 
e  subjetivas  e  das  externas  e  objetivas”  (MARTINS,  1994)  achou-se  necessário  além da 
pesquisa quantitativa, a realização de uma pesquisa qualitativa. Dessa forma foi pedido aos 
alunos que escrevessem livremente uma carta a um amigo, seja ele existente ou não, contando 
sobre a sua experiência nos  Encontros de Leitura. Mais uma vez, o resultado da pesquisa 
surpreendeu. Todos os alunos afirmam em suas cartas que a sua participação nos Encontros 
trouxe inúmeras contribuições, e o quanto a sua continuidade é almejada.
O aluno Thomas Wallison afirma em sua carta: “Gostei muito dos encontros pois eles  
nos permitiam aprender sobre portugues sem a pressão de um professor”. Isso nos mostra 
que há interesse, mas muitas vezes o contexto escolar e sua forma de ensino-aprendizagem 
não favorecem o estudo da língua.  Isso pode ser complementado por Sarah Evelyn  Silva 
Fernandes: “Depois que passei a frequentar; passei a ter um interesse maior pela literatura  
brasileira”.  As leituras realizadas nos encontros permitiram aos alunos obter gosto pelo ato 
de ler, como também pela literatura. 
A turma apresentou um progresso do começo ao fim dos Encontros de leitura, o que se 
torna bastante evidente na carta escrita por Murilo Henrique Costa e Silva quando diz: “No 
começo achei que não ia gostar pois começou a falar sobre crônicas. Mas a partir de cada  
encontro eu comecei a interessar mais porque eu vi que a cada curso eu estava aprendendo  
mais.” A leitura ajudou os alunos a desenvolverem gosto por aprender. Eles entenderam que 
quando se aprende a ler, lê-se para aprender. 
Outro aluno, que preferiu não se identificar ao escrever a carta, descortinou um dos 
medos que assola os alunos: “Mas a partir, de agora entenderei, mais sobre a tal literátura.  
A  qual  me  apavora  muito  ao  pensar  no  vestibular.”  Os  alunos  não  pensam  só  nas 
contribuições instantâneas que a leitura proporciona, eles também a pensa a um longo prazo. 
Conseguiu-se  fazer  com  que  os  alunos  tomassem  gosto  pela  leitura  e  os  problemas  de 
interpretação textual foram amenizados, concretizando o que o projeto idealizava. O que pode 
ser notado em outros trechos das cartas que seguem abaixo:
“Amigo eu aprendi a gostar mais de ler e conhecer novos escritores.” Rânnier Ribeiro 
Motta
“Foi  muito  bom eu ter  participado por  que estou  lendo mais  e  estou  tendo mais  
facilidade para interpleta certas coisas” Natalya Vargas
Quando foram iniciadas as atividades do Encontros de Leitura o intuito era de deixar 
os  discentes  livres,  sem sentirem-se  obrigados  a  ler  ou  a  participar.  Porém em momento 
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algum houve tentativas de tornar as atividades cômicas, mas o que nos apontou a pesquisa 
qualitativa foi que os alunos se divertiram fazendo o que antes detestavam, em sua maioria. 
Como  podemos  ver  nas  afirmações  da  aluna  Bethânia  Marques  Teles  “liamos  textos,  
discutiamos  sobre  eles  e  tambem,  nos  divertiamos  muito,  e  claro  aprendemos  inúmeras  
coisas, relacionadas ao portugues, e aos metodos de leitura e compreensão dos textos. Foi  
bastante  interessante  e  divertido  e  alegrava  nossas  noites  de  quarta.”Toda  a  atividade 
relacionada ao estudo que nos ajude a desenvolver o intelecto é bem-vinda, e quando isso se 
torna  aprazível  parece-nos  ainda  melhor.  Os  alunos  conseguiram  se  divertir  lendo, 
interpretando,  questionando  e  formando  opinião  e  isso,  sem dúvida  alguma,  foi  um fato 
surpreendente.
Vale ressaltar que as pesquisas amenizaram alguns dos problemas referentes à leitura, 
mas não extingui-los, há um longo caminho pela frente no que se diz respeito a solucionar tais 
problemas.  O que foi  apresentado nesse artigo trata-se apenas  do primeiro  passo de uma 
jornada exaustiva,  mas que vale  cada pegada.  Os alunos necessitam de mais  incentivos  e 
tomaram conhecimento disso: “mas é uma pena que esteja acabando é muito gratificante,  
espero que continue no próximo semestre, pois foram momentos importantes na minha vida e  
seria  muito  triste  se  eles  acabassem,  mas  se  não  continuassem  no  próximo  semestre  
guardarei as boas lembranças do tempo que participei dos encontros.” Daniela da Rocha 
Silva.
Sem sombra de dúvidas pode-se afirmar que a realização dos  Encontros de leitura trouxe 
contribuições concretas para os alunos que se dispuseram a participar, como disse um dos 
alunos  Bruno  Souza3,  que  inclusive  afirma  estar  escrevendo  um  livro  e  ter  sido  essas 
atividades uma das inspirações para continuar a escrever a perseverar:  Espero que venha e  
possa sentir o que sinto, aprender o que aprendo e a se divertir como eu divirto. Com coisas  
simples, pequenas palavras, uns sorrisos e eu já ganho experiências para a faculdade e para  
a vida.”
Após pesquisa de material bibliográfico relativo à questão da leitura e sua relevância 
no  contexto  escolar,  investigação  de  possíveis  obstáculos  para  a  efetivação  da  leitura  na 
escola, coleta de material diversificado para compor o acervo de leituras a serem realizadas 
nos  Encontros, pode-se afirmar que ao longo do desenvolvimento do projeto conseguiu-se 
despertar  o  interesse  dos  discentes  pela  leitura,  bem  como  ampliar  consideravelmente  a 
competência linguística e discursiva dos alunos a partir da leitura crítica e eficiente de textos 
variados. Conseguiu-se fazer uma implementação de uma prática continuada de leitura fora da 
sala de aula e os alunos envolvidos tomaram gosto pela leitura e conheceram (e reconheceram
) sua real importância.
Ainda há muito  que  ser  feito  e  os  problemas  de leitura  não estão,  nem de longe,  
solucionados, o que ocorreu foi sua significativa diminuição. O incentivo à leitura na escola, e 
fora dela, não deve parar. Devemos tornar realmente a escola um espaço de leituras e leitores, 
fazendo com que a importância  do ato de ler seja realmente compreendida e o ato de ler 
verdadeiramente posto em execução. A semente já foi plantada, agora devemos fazer com que 
ela  cresça.  Reconhecendo  que  a  leitura  é  uma  das  grandes  responsáveis  pela  formação 
acadêmica e pessoal de um indivíduo e atentando aos métodos de ensino-aprendizagem que a 
envolvem. A escola deve se tornar um verdadeiro espaço de leituras  e leitores,  formando 
cidadãos que façam a diferença e que escrevam uma nova história a partir da velha leitura.
3 É importante ressaltar que antes do fechamento deste artigo, esse mesmo aluno procurou a pesquisadora e 
relatou  com  muito  contentamento  que  a  crônica  escrita  por  ele  havia  sido  selecionada  para  representar  a 
Instituição na Olimpíada Nacional de Língua Portuguesa.
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